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O
ça-feira (01). É que o Minis-
tério Público Federal na
Bahia (MPF-BA) propôs uma
ação civil contra o processo
de licitação do prédio, que ti-
nha sido aberto pela Secre-
taria de Turismo da Bahia
(Setur) para dar uma nova fi-
nalidade ao local. A intenção
era transformar a estrutura,
tombada pelo Instituto do
Patrimônio Histórico Artísti-
co e Nacional (IPHAN) em
um empreendimento de alto
padrão após a restauração
feita pelo grupo hoteleiro
vencedor. Entretanto, a Pro-
curadora da República Bar-
tira de Araújo Góes encami-

destino do Palácio
do Rio Branco, no
Centro Antigo de
Salvador, teve
mais uma revira-
volta na última ter-

MPF quer anular licitação do Palácio do Rio Branco
LILY MENEZES
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Construção, em área tombada no Centro Histórico, já serviu de morada para governadores baianos
nhou ao Judiciário uma ma-
nifestação destinada a anu-
lar o procedimento licitató-
rio.

O MPF pede a conces-
são de uma tutela de urgên-
cia para que o Governo do
Estado suspenda a tramita-
ção do certame, incluindo
contratos administrativos
com base na concorrência
aberta. O órgão também so-
licita uma determinação ao
IPHAN a fim de que os docu-
mentos apresentados pelo
Governo da Bahia e pelo
Grupo Vila Galé Empreendi-
mentos Imobiliários sejam
novamente analisados, a
fim de garantir que as pro-
postas contemplam o aces-
so geral às dependências
nobres e históricas da edifi-
cação, que foi a antiga sede
do poder estadual, já serviu
de quartel e prisão e guarda
um importante acervo, que
inclui insígnias, espadas,

O acesso a praia do Rio
Vermelho foi interditado pela
prefeitura e ninguém pode
entrar também na colônia de
pescadores, para evitar aglo-
merações devido a pandemia
do coronavírus. Mas apesar
de tudo muitos baianos e tu-
ristas conseguiram chegar
até o local onde acontece o
ponto alto da festa caminhan-
do pela faixa de areia. Man-
tendo a tradição, o presente
principal: um cavalo marinho
confeccionado com búzios,
conchas e pérolas, pela artis-
ta plástica Sandra Rosa che-
gou impreterivelmente em
cortejo no horário marcado e
embarcou às 8 horas, da
manhã de ontem, quarta-fei-
ra 2, no barco Rio Vermelho
para ser entregue a Rainha
do mar Iemanjá na região co-
nhecida como ‘loca de Iaiá’ .

O cortejo saiu do terreiro
Ilê Axé Awa Negy, situado no
final de linha do Engenho Ve-
lho da Federação, por volta
das 6 horas da manhã.  Antes
outro ritual foi cumprido no
Dique do Tororó, quando
Oxum foi homenageada logo

2 de fevereiro sem festa, mas com muitas homenagens
nas primeiras horas do dia,
esse é o ritual de pedido de
licença para homenagens a
Iemanjá. A escolha do pre-
sente foi esclarecida por Pai
Ducho D’Ogum: “o cavalo
marinho simboliza proteção,
harmonia, prosperidade, paz
e saúde e é disso que esta-
mos precisando, além da
união do povo e de todas as
religiões para que essa pan-
demia acabe e em 2023 pos-
samos fazer uma festa com
a presença da multidão”.

Algumas aglomerações
de pessoas ocorreram prin-
cipalmente na balaustrada da
orla, porque curiosos queri-
am ver a bela cerimônia. Este
ano apesar da pandemia ain-
da estar ameaçando a saú-
de das pessoas, o barco Rio
Vermelho levou uma bandei-
ra azul com  a imagem de
uma sereia pedindo apenas
saúde para todos. No ano
passado, o mesmo barco
carregou uma bandeira preta
com o número de mortos por
covid no Brasil.

Além do presente princi-
pal, o barco Rio Vermelho
carregou oferendas como flo-
res, comidas e perfumes le-
vados por pescadores e cida-
dãos em geral. Deram supor-

te uma embarcação da Mari-
nha  e a  Salvamar. Alguns tu-
ristas se arriscaram a chegar
perto para participar e conhe-
cer a homenagem, “vi de lon-
ge, mas como não gosto de
muita movimentação achei
sensacional. Tranquilo,  deu
para sentir a emoção”, diz a

catarinense Karina Fortes.
O  diretor de segurança

Urbana da Guarda Civil Muni-
cipal de Salvador Maurício
Lima , disse que juntamente
com a Polícia Militar (PM) e a
Secretaria Municipal de De-
senvolvimento e Urbanismo

chaves de cidades, diplo-
mas, cartas e outros bens
doados por familiares de go-
vernadores.
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Na última semana de ja-
neiro, entre os dias 24 e 30, a
taxa de testes laboratoriais
com resultado positivo para a
Covid-19 foi de 60%, segun-
do a Associação Brasileira de
Medicina Diagnóstica (Abra-
med). Foram realizados 390
mil exames durante o perío-
do, uma alta de 18% em rela-
ção à semana anterior.

Com nova alta, índice de
positivos para Covid em tes-
tes de farmácia vai a 43% na
3ª semana de janeiro, diz
Abrafarma

Testes de antígeno para
Covid-19: entenda por que
você pode estar infectado
mesmo se resultado for ne-
gativo Entre 24 e 30 de janei-
ro, os laboratórios da Abra-
med fizeram 390 mil exames
laboratoriais para detectar a
Covid-19 no país e 60% de-
les apresentaram resultado
positivo;

Na semana anterior, en-
tre 17 e 23 de janeiro, foram
realizados 320 mil exames.
Ou seja: entre a terceira e a
quarta semana houve uma
procura 18% maior; A taxa de
positividade para a Covid-19
também aumentou: entre as
duas semanas, passou de
57% para 60%;

Por outro lado, a procura
de exames para identificar o
vírus Influenza caiu 12% no
mesmo período, sendo que
foram realizados 150 mil na
última semana de janeiro. A
taxa de positividade passou
de 7,7% para 2,8%.
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(SEDUR), as fiscalizações
ocorreram de forma tranqui-
la, “é natural que as pessoas
tirem uma foto, querem uma
lembrança isso não prejudi-
ca. Mas desde que tire a foto
e saia. Foi o que ocorreu. Já
quem tentava chegar de bar-
co pelo mar nós agimos, in-
formamos e pedimos que se
retirassem. Vamos continuar
agindo também nos bares e
restaurantes que esse ano ti-
veram permissão para abrir,
diferente do ano passado,
porém dentro dos protocolos
contra o coronavírus”. Ao lon-
go do dia muitas pessoas fi-
zeram ainda homenagens ao
longo dos 60 quilômetros de
orla de Salvador.

O acesso das  pessoas
continuará  interditado entre
o restaurante Sukiyaki e a
Colônia de Pescadores Z1,
até as 6h desta quinta-feira,
3 de fevereiro. O trânsito con-
tinua liberado normalmente
na Avenida Oceânica. As me-
didas foram fiscalizadas pe-
los órgãos municipais.

No documento de vinte
e quatro páginas, Góes re-
lata as diligências realiza-
das pelo MPF para se intei-

rar da concorrência aberta
pela Setur, como a manuten-
ção e preservação dos bens
históricos contidos no Palá-
cio Rio Branco, o caráter de
tombamento e atual estado
de conservação do imóvel. O
Ministério também enviou
ofício ao Vila Galé, que esta-
ria interessado no contrato
de concessão, para saber o
que seria feito com a estru-
tura original do prédio. No
entendimento da procurado-
ra, o acesso de quem não
fosse para se hospedar po-
deria ser restrito, ainda que
a Setur tenha colocado como
condição para a assinatura
de contrato o restauro e ma-
nutenção do Memorial dos
Governadores, com visita-
ção livre e gratuita a todo e
qualquer interessado.

“No edital do referido
procedimento licitatório, não
consta de forma clara e es-
pecífica quais áreas históri-

cas e nobres do grandioso
Palácio Rio Branco ficarão
abertas para visitação do pú-
blico externo (não-hóspe-
des), devendo esse acesso
ser o mais amplo e irrestrito
possível, uma vez que os
seus cômodos possuem
elementos estruturais e de-
corativos e arquitetura de
grande beleza, que revelam
a evolução do referido imó-
vel e contam a história do
Brasil, guardando em seu
acervo valiosa memória do
patrimônio cultural e da his-
tória brasileira”, afirmou Bar-
tira, frisando que as áreas
nobres do prédio que já ser-
viu como morada de gover-
nadores não se restringem
ao memorial, tendo outras
de igual importância.

“Não podendo, portanto,
a sociedade de forma geral,
ser cerceada ao amplo
acesso a um bem público
histórico”.

Taxa de positivos
em testes
laboratoriais de
Covid chega a 60%,

POR G1

Simulações ajudam
a chegar às
melhores taxas
para financiamento

As oscilações do ambi-
ente econômico podem gerar
alguma incerteza para famíli-
as ou investidores do setor
imobiliário. Mas nem de lon-
ge abalam a confiança do
segmento que viu as vendas
se multiplicarem durante a
pandemia, batendo sucessi-
vos recordes em todo o País.
A demanda para 2022 está
mantida e o crédito imobiliá-
rio permanece como ferra-
menta para incrementar a ven-
da de imóveis.

Para especialistas do
setor, antes de contratar um
financiamento é importante
observar as condições do
mercado imobiliário e identi-
ficar as melhores oportunida-
des. “A partir da análise das
tendências, podemos indicar
caminhos sem turbulência”,
afirma Antonio Carlos Olivei-
ra, diretor-executivo da ACT
Assessoria para Crédito Imo-
biliário.

É bastante comum, se-
gundo ele, que as famílias
busquem o momento ideal
para fazer o financiamento.
“Orientamos os nossos clien-
tes a observarem algumas
variáveis que ajudam a deci-
dir. O fato de ser um compro-
misso de longo prazo, por
exemplo, exige adequação ao
momento de vida. É importan-
te observar, ainda, se as pres-
tações estão bem ajustadas
ao orçamento familiar”, expli-
ca o especialista.

IEMANJÁ

Governo da Bahia
garante alimento
na mesa de 307
mil baianos

O Programa Alimenta
Brasil (antigo Programa de
Aquisição de Alimentos,
PAA) fechou o ano de 2021
com a marca de 6,8
milhões de quilos de
alimentos distribuídos a
famílias em situação de
vulnerabilidade social na
Bahia. Presente em 236
municípios, por meio de
duas modalidades, o
programa, criado em 2003,
continua sendo um dos
pilares do enfrentamento da
fome para baianos e
baianas.

Por meio da compra de
alimentos de mais de 5,3
mil agricultores familiares,
o programa garante o
fortalecimento da
agricultura familiar e ainda
atua na garantia de
alimentação digna e de
qualidade para famílias
atendidas pelos serviços de
assistência social dos
municípios. Em toda a
Bahia, mais de 274 mil
famílias foram beneficiadas
no ano passado.

Os novos membros do
Conselho Municipal de Tri-
butos, órgão que integra a
Secretaria Municipal da Fa-
zenda (Sefaz) de Salvador,
tomaram posse ontem. A
solenidade foi realizada no
auditório da pasta, com a
presença da titular Giovanna
Victer, do subsecretário
Walter Cairo, do
subprocurador do município,
Eduardo Porto, da ex-presi-
dente do Conselho Maria
Ivonete Duran, do novo pre-
sidente, Eduardo Machado,
membros do CMT, diretores
e coordenadores da Sefaz.

O evento foi marcado
pela importância da valoriza-
ção da institucionalidade que
é o conselho, além da ma-
nutenção do compromisso
com o contribuinte em ga-
rantir uma política de arre-
cadação equilibrada e justa,
com gastos responsáveis e
planejados.

O CMT é um órgão
colegiado judicante criado
pela Lei 8.421, de 15 de ju-

Novos membros do Conselho
de Tributos tomam posse

lho de 2013, que tem por fi-
nalidade o julgamento admi-
nistrativo relativo a tributos
administrados pela Sefaz.

“Dentro deste projeto de
transformação da cidade, a
Sefaz se localiza com um
trabalho independente,
focado e técnico. Existem
atividades que são perenes,
que são do Estado, não per-
tencem a governos e nem a
partidos. O tributo é ineren-
te ao Estado. Recolher im-
postos é o que faz a gente
ser organização estatal e
sobre isso não cabe
populismo e partidarismo
político. Temos a responsa-
bilidade de financiar essa ci-
dade, estamos aqui para
viabilizar o bem-estar, prin-
cipalmente das pessoas
mais vulneráveis”, defendeu
Giovanna Victer.
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PRAIA
Pessoas fizeram uma
homenagem singela a
Iemanjá
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